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Regresso ao Trabalho

Voltamos a Setembro, mês do inevitável regresso às aulas para os estudantes 
portugueses, após as prolongadas e muito apreciadas férias de Verão. 
Subitamente, milhares de jovens vêem-se envolvidos numa corrida à 
preparação para as aulas, para muitos o famoso primeiro contacto com o 
Ensino Superior, as candidaturas, matrículas, e por vezes a adaptação a uma 
nova cidade. Todo este repentino movimento após as férias custa e não é 
propriamente agradável pensar no ano de trabalho que se avizinha, mas para 
projectos como o nosso, que vivem principalmente da vontade e 
disponibilidade de estudantes voluntários, este é o regresso à normalidade.

É natural que o Verão seja a época baixa no que diz respeito a qualquer tipo de 
actividade extra-profissional. No caso particular da revista, grande parte da 
equipa, incluindo redactores, revisores, colaboradores e mesmo 
coordenadores, esteve pouco disponível durante a preparação desta edição, o 
que nos obrigou a adiar o lançamento um mês, tal como no Verão passado - 
adiamento que lamentamos e quanto ao qual esperamos compreensão dos 
leitores. Contrariando a pouca participação, destacamos e agradecemos ao 
nosso editor António Silva, pela forma como conseguiu, de forma autónoma e 
praticamente individual, transformar um conjunto de artigos em mais uma 
edição que esperamos estar à altura das anteriores.

Se, por um lado, podemos agradecer os esforços dos que construíram esta 
edição e têm permitido manter este projecto mais ou menos regular, por outro 
as dificuldades que enfrentamos nestes períodos de férias exigem reflexão. 
Não há forma de garantir que uma edição terá participação suficiente, e são 
momentos como este que nos mostram quão abalável é um projecto desta 
dimensão que julgamos sólido, pelo simples facto de sermos uma equipa de 
voluntários e de não haver quaisquer obrigações por parte dos colaboradores. 
Provavelmente este é um problema comum a todos os projectos deste tipo que 
exigem actividade regular, mas é importante minimizá-lo e encontrar 
alternativas que nos permitam evitar o fracasso.

É simples apontar o que há a fazer. Preparar cada edição exige participação e 
trabalho de todo o tipo de colaboradores, e se grande parte se revela 
indisponível nestes períodos - indisponibilidade que não é, de forma nenhuma, 
condenável - é necessário alargar a equipa, procurando novos interessados em 
participar. A tendência a reduzir o ritmo de trabalho à medida que se prolonga 
a sua colaboração é outro factor que mostra a importância de promover a 
rotatividade e evitar a estagnação na equipa, introduzindo regularmente 
membros novos e motivados, produzindo mais e melhor conteúdo 
antecipadamente, para que se assegure a regularidade e a solidez do projecto 
face a estes obstáculos. E é por isso que a vossa vontade, a capacidade de 
darem o passo e passarem de leitores a colaboradores, é vital para este 
projecto. Colaborem. 

Pedro Abreu
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notícias/links

Dados de acesso à Internet guardados
Os dados dos acessos à internet por parte dos 

internautas ficam desde o dia 5 de Agosto guardados, 
ficando os ISP responsáveis por eles.

  
http://www.pplware.com/2009/08/05/dados-de-

acesso-a-internet-ficam-guardados-a-partir-de-hoje/

Concurso de Projectos de Programação P@P

Iniciou-se a 5ª edição do concurso de projectos de 
programação, na categoria Software livre. Se tens um 
projecto a desenvolver ou já desenvolvido, e queres mostrar 
o que vales, participa no concurso! Não é necessário que seja 
uma aplicação completa e poderá ser apenas um controlo, 
componente, biblioteca, etc.

Ao participares neste concurso tens a oportunidade de 
mostrar os teus dotes de programação, competir com 
outras aplicações, ou simplesmente participar pelo prazer 
de programar!

Como prémio, temos uma tshirt do P@P para oferecer 
e um livro da editora FCA (http://www.fca.pt), isto para além 
do reconhecimento que a aplicação terá de toda a 
comunidade.

V ê  t u d o  o  q u e  p r e c i s a s  d e  f a z e r  e m  
http://www.portugal-a-programar.org/concurso

Boa sorte para todos! 

JavaPT09
Concebido como um fórum aberto e gratuito de 

carácter tecnológico, o JavaPT09 traz até si os principais 
especialistas da Sun e da indústria para o ajudar a explorar o 
potencial das tecnologias Java.

Saiba quais as últimas novidades, soluções e 
tendências das tecnologias Java. Participe no maior 
encontro da comunidade Java e tecnologias abertas em 
Portugal.

Onde: Universidade do Minho, Braga, Portugal

Quando: 17 de Setembro 2009

Quem deve Participar?

• Developers / Programadores
• Arquitectos de Software
• ISV’s - Independent Software Vendors

    • Universidades (Corpo Docente, Investigadores e 
Estudantes)
    • Gestores de Projectos e Serviços

• Responsáveis de Desenvolvimento

http://pt.sun.com/sunnews/events/2009/sept/javapt09/
index.jsp

Olimpíadas Internacionais de Informática 2009 
1 dos 3 representantes de Portugal nas International Olympiad in Informatics (IOI), que decorreram na semana de 8 a 15 

de Agosto na Bulgária, conseguiu a 2ª medalha para Portugal na história das IOI. Por isso, ficam desde já aqui expressos os 
parabéns públicos ao nosso coordenador Pedro Abreu de toda a equipa da revista PROGRAMAR, e também da comunidade 
Portugal-a-Programar pela excelente classificação e pela medalha recebida, fruto de um grande empenho e dedicação.

Fica também aqui expressos os parabéns para a restante comitiva pelo esforço em levar o nome de Portugal mais longe.
http://www.dcc.fc.up.pt/oni/
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Movimentação de Controlos 
em Run-Time

Quando é necessário movimentar controlos com o rato, existem diferentes códigos que necessitam de cálculos, variáveis, etc, 
de modo a arrastar o controlo de um lugar para o outro, enquanto o botão do rato estiver pressionado.

Se é verdade que não é muito utilizado é verdade que quando é preciso não é um processo muito simples de fazer (pelo 
menos dá algum trabalho).

A forma mais simples de o fazer (que eu tenha conhecimento) é utilizando o método DefWndProc() que permite enviar 
mensagens para o sistema. É uma utilização de subclasses que irá fazer o mesmo que o Windows faz quando o utilizador 
pressiona o rato na barra de título e arrasta-o.

Ora isto permite simplificar uma série de coisas como arrastar um controlo (como por exemplo uma Label ou TextBox) ou 
mesmo o próprio Form. No caso do Form, e quando este não tem barra de titulo, dá imenso jeito.

Dois exemplos para uma TextBox e o Form:

' Constantes com a indicação de que o utilizador pressiona
' o botão esquerdo do rato e da barra de titulo do Form
Const WM_NCLBUTTONDOWN As Integer = &HA1
Const HTCAPTION As Integer = 2

' Movimentação da TextBox no Form
Private Sub TextBox1_MouseDown(ByVal sender As Object, ByVal e As 
System.Windows.Forms.MouseEventArgs) Handles TextBox1.MouseDown

    ' Caso esteja a ser pressionado o botão esquerdo
    If e.Button = Windows.Forms.MouseButtons.Left Then

        ' Liberta a captura do rato. Esta captura vai a True
        ' quando o rato é pressionado, e impede a movimentação
        TextBox1.Capture = False

        ' Envia uma mensagem que irá movimentar o controlo
        Dim msg As Message = Message.Create(TextBox1.Handle, WM_NCLBUTTONDOWN,_                

New IntPtr(HTCAPTION), IntPtr.Zero)
        Me.DefWndProc(msg)

    End If

End Sub

É possível ainda utilizar outras constantes para fazer outras acções, como por exemplo utilizando a HTBOTTOMRIGHT (Const 
HTBOTTOMRIGHT As Integer = 17) em vez da HTCAPTION, que irá efectuar o resize do Form. A constante 
HTBOTTOMRIGHT é a indicação de que o utilizador está a fazer o redimencionamento do Form no canto inferior direito. 

snippets - vb.net
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Inserir Imagens no SQL 
Server

Existem duas alternativas para a gestão de imagens: guardar apenas a localização e colocar a imagem no servidor ou gravar a 
imagem directamente num campo.

Para inserir a imagem é necessário ler, gravar num array de bytes e finalmente utilizar esse array para gravar na base de 
dados. 

' Define a Connection String
Dim myConnectionString As String = _
    "Data Source=.\SQLEXPRESS;AttachDbFilename='c:\myDatabase.mdf';Integrated 
Security=True;User Instance=True"

Try
    ' Cria um novo FileStream para leitura da imagem
    Dim fs As New IO.FileStream("c:\image.jpg", IO.FileMode.Open, 
IO.FileAccess.Read)

    ' Cria um array de Bytes do tamanho do FileStream
    Dim ImageData(fs.Length() - 1) As Byte

    ' Lê os bytes do FileStream para o array criado
    fs.Read(ImageData, 0, ImageData.Length)

    ' Fecha o FileStream ficando a imagem guardada no array
    fs.Close()

    Using connection As New SqlClient.SqlConnection(myConnectionString)
        ' Define o commando Transact-SQL para inserir dados
        Dim SQL As String = "INSERT INTO contacts ([name],[img]) VALUES 
(@name,@img);"
        Dim command As New SqlClient.SqlCommand(SQL, connection)

        ' Define os parametros para a inserçao de dados, onde está o array
        ' de bytes(imagem) a ser inserida. O tipo do campo é Image
        command.Parameters.Add("@name", SqlDbType.VarChar).Value = "jpaulino"
        command.Parameters.Add("@img", SqlDbType.Image).Value = ImageData

        connection.Open()

        ' Insere os campos no SQL
        command.ExecuteNonQuery()
    End Using

Catch ex As Exception
    MessageBox.Show(ex.Message, My.Application.Info.Title, MessageBoxButtons.OK, 
MessageBoxIcon.Error)
End Try

snippets - vb.net



<6>

Estás a ver o que não fizeste?
Esta página está em branco por tua culpa!

http://www.revista-programar.info/front/yourpage
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Construção de Diagramas 
de Blocos

Introdução

Este artigo objectiva discutir  o uso da norma 
ISO(International Organization for Standardization)  
5807:1985 (E) na elaboração e documentação da 
representação gráfica do processo de raciocínio lógico 
utilizado no desenvolvimento da programação de 
computadores para linguagens de programação de 
computadores da primeira à terceira gerações, tomando-se 
por base os parâmetros apresentados na norma ISO 5807-
1985 (E): Information processing - Documentation symbols 
and conventions for data, program and system flowcharts, 
program network charts and system resources charts 
(Processamento de Informação – Documentação de 
símbolos e convenção para dados, diagramas de fluxo de 
programa e sistemas, diagramas de programas de redes e 
diagramas de recursos de sistemas).
 
Espera-se com esta proposta fornecer aos profissionais da 
área de desenvolvimento de programas de computadores 
subsídios para a elaboração padronizada e formal da 
representação gráfica da lógica de programação de 
computadores.

Histórico 

A norma ISO 5807-1985 (E) para a definição e elaboração de 
diagramas de fluxos para a área de desenvolvimento e 
projecto de software é a consolidação de duas normas 
anteriores: ISO 1028( Information processing - Flowchart 
symbols) e ISO 2636 (Information processing - Conventions 
for incorporating flowchart symbols in flowcharts.), ambas 
publicadas em 1973. Em particular, a norma ISO 1028 foi 
editada a partir da norma ANSI (American National 
Standards) X3.5 de 1970.

Segundo informação da própria norma ISO 5807-1985 (E), a 
definição e elaboração de diagramas para a representação 
gráfica da linha de raciocino lógico a ser adoptada não deve 
restringir o uso de aplicações ou soluções particulares, uma 
vez que pode ocorrer a existência de vários tipos de soluções 
para os vários problemas de processamento de informação 

(ISO 5807, 1985, p. 1). Nota-se, com base no exposto, que a 
norma ISO 5807-1985 (E) sugere o uso de alguns critérios 
que devem ser adaptados segundo as necessidades 
existentes. Se de um lado, esta postura fornece a liberdade 
de trabalho desejada, por outro, acaba dando margem à 
existência de problemas de interpretação da própria norma.

Dentro deste aspecto e da liberdade de poder definir ou 
considerar situações particulares, é que este artigo propõe 
alguns padrões básicos na elaboração da representação 
gráfica, no sentido de que haja uma maior conformidade na 
sua elaboração e maior rigor na definição padronizada de 
sua apresentação visual. Dessa forma, ficará mais fácil a 
comunicação na elaboração de projectos, nos quais várias 
pessoas estarão envolvidas, mesmo que sejam de regiões 
geográficas diferentes.

É importante ressaltar que a norma ISO 5807-1985 (E) faz 
menção à definição de cinco tipos de representação gráfica: 
program flowcharts (diagrama de fluxo de programas, ou 
seja, diagramas de blocos, que é o tema deste artigo), data 
flowcharts (diagrama de fluxo de dados), system flowcharts 
(diagrama de fluxo de sistemas) program network charts 
(diagrama de programas de rede) e system resources charts 
(diagrama de recursos de sistema), dos quais apenas o 
primeiro tipo será discutido. 

O conjunto de símbolos gráficos utilizados na elaboração de 
diagramas tem como principal objectivo demonstrar de 
forma clara a linha de raciocínio lógico utilizada por um 
programador de computadores, de forma que seja fácil a 
quem não efectuou a tarefa de programação entender o que 
se pretende que aquele programa faça. 

Segundo (PRESSMAN, 1995, p. 453), “uma imagem vale mil 
palavras, mas é importante diferenciar qual imagem e quais 
mil palavras” se pretende realmente referenciar. A 
importância da representação gráfica da linha de raciocínio 
lógico é considerada também por BERG & FIGUEIRÓ (1998, 
p. 18), quando afirmam que as representações gráficas 
implicam acções distintas, deixando claro que “tal 
propriedade facilita o entendimento das ideias (...) e justifica 
a sua popularidade”. A importância da representação gráfica 
da lógica de programação de um computador não é algo 
novo, pois já havia sido apresentada por GOLDSTEIN & VON 
NEUMANN (1947).

Verifica-se que, apesar da concordância de alguns autores 
no sentido de reconhecer o valor do instrumento gráfico na 
representação da linha de raciocínio lógico de um programa, 
não existe uma definição padronizada para o seu 
desenvolvimento, o que acaba por gerar diversas outras 
formas de definição e por conseguinte, leva a incorrer em 
muitos erros de definição. PRESSMAN (1995, p. 453) adverte 
que “se as ferramentas gráficas forem mal utilizadas, a 
figura errada pode levar ao software errado”.

Parte da ocorrência da má interpretação e uso das 

tema de capa
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ferramentas de representação gráfica decorrem do facto de 
a norma ISO 5807-1985 (E) ser um instrumento apenas 
informativo e não regulador do processo de criação e uso 
dos símbolos gráficos nos projectos de desenvolvimento da 
lógica de programação a ser utilizada.

Simbologia gráfica

Na figura 1 são apresentados apenas os símbolos mais 
importantes da norma ISO 5807-1985 (E) , que representam 
a sequência de operações de um programa e de acesso ao 
caminho dos dados na definição da estrutura gráfica de um 
diagrama de blocos.

tema de capa

Conector
Connector

Este símbolo representa a 
entrada ou saída em outra 
parte do diagrama de blocos. 
Pode ser usado na definição 
de quebras de linha e na 
continuação da execução de 
decisões (ISO 5807, 1985, p. 
9).

Este símbolo representa uma 
alternativa na definição do 
relacionamento entre duas 
operações do diagrama de 
blocos. Também pode ser 
usado na definição de área 
de comentários (ISO 5807, 
1985, p. 7). 

Linha tracejada
Dashed line

Dados
Data

Este símbolo representa 
oficialmente dados de uma 
forma genérica (ISO 5807, 
1985, p. 2). Tipicamente é 
associado a operações 
genéricas de entrada e saída 
d e  d a d o s ,  d e s d e  q u e  
identificados.

Este símbolo representa o 
uso de desvios condicionais 
para outros pontos do 
programa de acordo com 
situações variáveis (ISO 
5807, 1985, p. 4).

Decisão
Decision

Preparação
Preparation

Este símbolo representa a 
modificação de instruções ou 
g r u p o  d e  i n s t r u ç õ e s  
existentes em relação à 
acção de sua actividade 
subsequêncial (ISO 5807, 
1985, p. 4). 

Este símbolo representa 
definição de um grupo de 
operações estabelecidas 
como uma subrotina de 
processamento anexa ao 
diagrama de blocos (ISO 
5807, 1985, p. 4).

Processo 
predefinido
Predefined 
process

Linha
Line

Este símbolo representa a 
acção de vínculo existente 
entre os vários símbolos de 
um diagrama de blocos. 
Normalmente possui a ponta 
de uma seta indicando a 
direcção do fluxo de acção 
(ISO 5807, 1985, p. 6).

Símbolo Significado Descrição

Terminal
Terminator

Este símbolo representa a 
definição de início e fim do 
fluxo lógico de um programa 
(ISO 5807, 1985, p. 9).  
Também é utilizado na 
definição de subrotinas de 
procedimento ou função.

Este símbolo representa a 
entrada manual de dados, 
normalmente efectuada em 
um teclado conectado 
directamente ao console do 
computador (ISO 5807, 1985, 
p. 3).

Entrada manual
Manual input

Processamento
Process

Este símbolo representa a 
execução de uma operação 
ou grupo de operações que 
estabelecem o resultado de 
uma operação lógica ou 
matemática (ISO 5807, 1985, 
p. 3).

Este símbolo representa a 
execução da operação de 
saída visual de dados em um 
monitor de vídeo conectado 
ao console do computador 
(ISO 5807, 1985, p. 3).

Exibição
Display

Documento
Document

Este símbolo representa a 
execução da operação de 
saída de dados em um 
documento emitido por uma 
impressora na forma de 
relatório (ISO 5807, 1985, p. 
3).

Símbolo Significado Descrição



<9>

Este símbolo representa o 
uso de cartões perfurados 
de cartolina utilizado 
c o m o  m e i o  d e  
a r m a z e n a m e n t o  d e  
p r o g r a m a  e  d a d o s .  
M e c a n i s m o  d e  
armazenagem de pouco 
uso (ISO 5807, 1985, p. 3).

Cartão
Card

Armazém de 
dados
Stored data

Este símbolo representa a 
definição de acesso de 
abertura, fechamento, 
leitura e escrita em um 
determinado ficheiro de 
dados a ser realizada por 
um programa (ISO 5807, 
1985, p. 2).

Símbolo Significado DescriçãoÉ importante notar que para a definição do desenho de um 
diagrama de blocos pode-se utilizar um gabarito (figura 1) 
que normalmente possui o conjunto de símbolos básicos 
necessários para o devido uso. Os gabaritos possuem 
também, dependendo do modelo, alguns símbolos que não 
estão definidos na norma ISO 5807-1985 (E) ou, muitas 
vezes, não apresentam símbolos que estão definidos na 
norma ISO 5807-1985 (E).

tema de capa

Figura 1 – Gabarito para o desenvolvimento de diagramas de 
blocos padrão IBM

Para melhor ilustrar esta abordagem, serão apresentados os 
demais símbolos existentes no gabarito representado pela 
figura 2, os quais não foram comentados anteriormente, 
mas que são previstos de uso, segundo a norma ISO 5807-
1985 (E). A figura 3 mostra os referidos símbolos.

Este símbolo representa a 
execução de qualquer 
operação que poça ser 
r e a l i z a d a  p o r  s e r e s  
humanos,  e  que não 
estejam previstas em 
nenhum outro símbolo 
(ISO 5807, 1985, p. 4)

Operação 
manual
Manual 
operation

Linha de 
comunicação
Communication 
link

Este símbolo representa a 
transferência automática  
de informações ou dados 
entre locais diferentes, por 
m e i o  d e  l i n h a s  d e  
comunicação (ISO 5807, 
1985, p. 7).

Este símbolo representa o 
uso de fita de papel ou fita 
plástica utilizada como um 
meio de armazenamento 
de programa e dados. 
M e c a n i s m o  d e  
armazenagem de pouco 
uso (ISO 5807, 1985, p. 3).

Fita perfurada
Punched tape

Símbolo Significado Descrição

A figura 1 possui alguns símbolos que não foram 
apresentados nas tabelas, pois os mesmos não se 
encontram definidos na norma ISO 5807-1985 (E). De notar 
um importante detalhe em relação ao símbolo processo 
predefinido, que para ser desenhado utiliza como base o 
símbolo processo.

Sugestão de regras para complementação 
da norma ISO 5807-1985 (E)

A norma ISO 5807-1985 (E) apresenta alguns parcos 
exemplos de representações gráficas da forma de uso das 
cinco categorias de diagrama que aborda. Nenhum dos 
exemplos indicados aprofunda-se num uso mais formal dos 
símbolos. Com base nessa ocorrência, abre-se o espaço para 
a contribuição deste artigo.

Antes de exemplificar o uso específico de algumas situações 
relacionadas com o processo de representação gráfica da 
linha de raciocínio lógico de um programa de computador, é 
necessário considerar algumas convenções, baseadas na 
própria norma, bem como a adaptada a partir dela:

• os símbolos de identificação gráfica representam 
sempre uma operação ou conjunto de operações similares, 
podendo ser identificados por um rótulo relacionado com a 
própria acção do símbolo em uso, quando necessário; 

• os símbolos devem ser conectados uns aos outros 
por linhas de setas que mostrem explicitamente a direcção 
do fluxo de programa a ser utilizado; 
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• a estrutura visual do diagrama de blocos deve a 
princípio estar orientada no sentido de cima para baixo, da 
direita para a esquerda. No entanto, dependendo da 
situação, este critério pode ser alterado, o que leva à 
necessidade de se manter as linhas de seta indicando a 
direcção do fluxo; 

• a definição de inicialização e finalização de um 
diagrama de blocos ocorrerá com o uso do símbolo terminal, 
devidamente identificado; 

• as operações de entrada de dados executadas 
manualmente serão genericamente representadas com o 
símbolo entrada manual; 

• as operações de saída de dados serão genericamente 
definidas com o símbolo exibição, considerando o facto de 
estar em uso um monitor de vídeo. A excepção a esta regra 
ocorrerá aquando da definição da saída de dados em 
formato de relatório, definidas pelo símbolo documento; 

• as operações de entrada e saída não definidas com 
os símbolos entrada manual, exibição e documento serão 
definidas com o símbolo “dados”; 

• a definição das variáveis nas operações de entrada e 
saída serão definidas nos símbolos apropriados. Quando 
houver mais de uma variável a ser utilizada, estas estarão 
separadas por vírgulas; 

• as operações de processamento matemático e lógico 
estarão definidas com o uso do símbolo processo. Quando 
houver mais de uma operação a ser definida num mesmo 
símbolo, estas deverão estar separadas por linhas de acção; 

• as operações de tomada de decisão para decisões 
simples, decisões compostas e laços condicionais serão 
representadas pelo símbolo decisão, que conterá 
internamente a definição da condição a ser avaliada 
logicamente; 

• as operações de ciclo incondicionais (ciclos 
iterativos) serão representadas com o símbolo preparação, 
uma vez que este símbolo permite a realização de um grupo 
de tarefas relacionadas; 

• em relação à definição de subrotinas será utilizado o 
símbolo processo pré-definido. Este símbolo deverá estar 
identificado com um rótulo que estará associado a outro 

diagrama de bloco inter-dependente ao programa e 
relacionado por um símbolo terminal; 

• as operações que necessitarem do uso de conexão 
utilizarão o símbolo conexão. Este símbolo poderá ser usado 
na finalização de operações de decisões ou na identificação 
de vínculos entre partes de um programa e, nesse caso, 
deverão estar identificados com rótulos alfanuméricos; 

• fica eleito o símbolo processo como um algo que 
pode mudar de valor , podendo representar qualquer acção 
lógica definida ou não, desde que a operação seja 
devidamente identificada por um rótulo descritivo. 
Excepções aos símbolos decisão e preparação que 
representam operações bem definidas não serão 
substituídos por qualquer outro símbolo. 

Além das sugestões anteriormente propostas, poderão 
surgir ainda alguns pontos a serem definidos. Outros 
critérios que sejam necessários e que não foram aqui 
sugeridos deverão ser analisados e definidos em particular 
pela gestão de cada equipa de desenvolvimento.

Representações gráficas

Apresenta-se a seguir algumas situações ilustrativas em 
relação ao uso do instrumento gráfico, de forma a que possa 
vir a facilitar a montagem visual do processo da linha de 
raciocínio da lógica de programação a ser utilizada.

Não é foco deste artigo discutir a funcionalidade do princípio 
de execução lógica de um computador e de seus detalhes de 
operação. Objectiva-se apenas demonstrar como 
representar graficamente as acções lógicas de um 
computador na forma mais abrangente possível, de maneira 
que se possa utilizar a técnica de construção de diagramas 
com qualquer tipo de linguagem de programação de 
computadores.

A figura 2 apresenta um modelo de execução sequencial de 
passos a serem processados por um computador. Nota-se 
que para esta representação gráfica se utiliza o símbolo 
terminal com a identificação das acções de início e fim de 
um programa de computador. O símbolo processo que é 
usado na figura 4 ocorre de forma genérica representando 
qualquer tipo de operação.

tema de capa
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Figura 2 – Representação de uma sequência simples de 
operações.

A identificação da operação de início e fim de um diagrama 
de bloco é obrigatória, pois o símbolo terminal também é 
utilizado para representar o início e o fim da execução de 
uma sub-rotina. Assim sendo, torna-se necessário identificar 
correctamente a sua acção. A identificação utilizada no 
símbolo terminal ou demais símbolos poderá ocorrer em 
qualquer idioma.

Outro ponto a ser considerado é a definição das linhas de 
ligação representadas por setas, as quais possuem a 
finalidade de indicar a direcção que o fluxo do programa 
deverá seguir, além de estabelecer o vínculo de acção entre 
as várias operações que um programa de computador deve 
executar. 

A figura 3 caracteriza a acção de uma tomada de decisão 
simples. Nesse caso, quando a condição for verdadeira, 
ocorrerá o desvio do fluxo do programa para a acção 
identificada como verdadeira e posterior acção de encontro 
com o símbolo conector. No caso de a condição ser falsa, o 
desvio do fluxo do programa ocorrerá pelo lado identificado 
como “não”, o qual automaticamente irá ao encontro do 
símbolo conector para que o fluxo do programa tenha 
continuidade. Observe o uso do símbolo conector para 
estabelecer o ponto de continuidade do fluxo do programa.

Figura 3 – Representação de uma tomada de decisão 
simples.

A figura 4 caracteriza a acção de uma tomada de decisão 
composta. Nesse caso, quando a condição for verdadeira 
ocorrerá o desvio do fluxo do programa para a acção 
identificada como verdadeira. Caso a condição seja falsa, 
será executada a acção identificada como falsa. 
Torna-se fundamental em operações de tomada de decisão 
simples ou composta, identificar qual o lado do diagrama 
que representa a acção verdadeira e a acção falsa. Isto é 
necessário, uma vez que não existe um lado pré-definido 
para a acção verdadeira ou falsa.

tema de capa

Figura 4 – Representação de uma tomada de decisão 
composta.
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Torna-se fundamental em operações de tomada de decisão 
simples ou composta identificar qual o lado do diagrama 
que representa a acção verdadeira e a acção falsa. Isto é 
necessário, uma vez que não existe um lado predefinido 
para a acção verdadeira ou falsa.

A figura 5 apresenta o formato do ciclo de repetição 
condicional do tipo while...do. Este tipo de  ciclo executa as 
operações a ele subordinadas enquanto a condição for 
verdadeira. Após a condição se tornar falsa, o ciclo é 
encerrado e o fluxo de acção do programa continua sua 
execução fora do ciclo de repetição.

Figura 5 – Representação de ciclo condicional do tipo 
enquanto...faça.

A figura 6 apresenta o formato do ciclo de repetição 
condicional do tipo do...while. Esse tipo de ciclo executa as 
operações a ele subordinadas até que a condição seja 
verdadeira. Após a condição se tornar verdadeira, o ciclo é 
encerrado e o fluxo de acção do programa continua sua 
execução fora do ciclo de repetição. 

Figura 6 – Representação de ciclo condicional do tipo 
repita...até que.

A figura 7 apresenta o formato do ciclo de repetição 
incondicional do tipo for. Este tipo de ciclo executa as 
operações a ele subordinadas por uma variável de controlo 
iniciada por um valor, finalizado por outro valor diferente do 
valor inicial, podendo ser maior ou menor. A operação de 
incremento ou decremento é efectuada por um contador em 
cada passo de execução. Supondo um contador crescente de 
1 a 10 com passo 1 positivo, sugere-se escrever na parte 
interna do símbolo preparação a descrição I ÿ 1, 10, 1; no 
qual I é a variável contador e as demais informações são 
respectivamente a inicialização da contagem, a finalização 
da contagem e o incremento entre o início e o fim da 
contagem. Se for utilizado um contador decrescente de 10 a 
1 com passo 1 negativo sugere-se utilizar a descrição I ÿ 10, 
1, -1.

Figura 7 – Representação de ciclo incondicional do tipo para.

As figuras 5, 6 e 7 sugerem uma forma de representação de 
ciclos de repetição mais intimamente focada no contexto 
lógico da execução do código de programa num 
computador. No entanto, na norma ISO 5807-1985 (E), é 
sugerido o uso da estrutura gráfica representada pela figura 
8.
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A forma representada na figura 8 determina o uso da forma 
gráfica de representação dos ciclos do tipo while ou tipo for1 
(desenho da esquerda) e do tipo do...while (desenho da 
direita). Nota-se apenas uma forma de representação 
gráfica sem o real vínculo com a representação do 
funcionamento mecânico dos tipos de ciclos. Representar os 
ciclos na forma mecânica, possibilita uma definição focada 
na funcionalidade do ciclo e não em uma mera 
representação do ciclo em si.

A figura 9 demonstra o critério de definição da chamada de 
uma sub-rotina com o uso do símbolo processo predefinido, 
na qual é indicado o nome da sub-rotina no programa 
principal. Ao lado direito encontra-se a definição da rotina 
secundária. Note as identificações utilizadas nos símbolos 
de terminal.
1 Para representar um ciclo do tipo for é necessário 
considerar no lugar da condição a definição de um contador.

Figura 9 – Chamada e definição de uma subrotina simples.

A figura 10 demonstra o critério de definição da chamada de 
uma sub-rotina com o uso do conceito de passagem de 
parâmetro por valor, representado pelos dados indicados 
entre parênteses. Note no diagrama da direita a 
identificação no símbolo de terminal do nome da subrotina 
e dos parâmetros definidos entre parênteses.

Figura 10 – Chamada e definição de uma subrotina com 
passagem de parâmetro por valor.

A figura 11 demonstra o critério de definição da chamada de 
uma sub-rotina com o uso do conceito de passagem de 
parâmetro por referência. Note no diagrama da direita, além 
da identificação no símbolo de terminal do nome da sub-
rotina e dos parâmetros definidos entre parêntesis, a 
indicação da definição do rótulo Retorna(A,B), 
demonstrando a passagem de parâmetro por referência.

Figura 11 – Chamada e definição de uma subrotina com 
passagem de parâmetro por referência.

A figura 12 demonstra o critério de definição da chamada de 
uma sub-rotina de função, na qual é indicado o nome da 
função numa operação de processamento (por exemplo) e 
ao lado direito se encontra a definição da rotina secundária. 
Note as identificações utilizadas nos símbolos de terminal. 
Perceba que, ao indicar a finalização de uma função, se 
utiliza junto do rótulo de identificação Retorna o nome da 
própria função.
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Figura 12 – Chamada e definição de uma função simples.

A figura 13 demonstra o critério de definição da chamada de 
uma função com o uso do conceito de passagem de 
parâmetro por valor, representado pelo dado indicado entre 
parêntesis. Note no diagrama da direita a identificação no 
símbolo de terminal do nome da função e do parâmetro 
definidos entre parêntesis.

Figura 14 – Chamada e definição de uma função com 
passagem de parâmetro por referência.

A figura 15 representa visualmente o funcionamento lógico 
da estrutura de controlo lógico case existente em várias 
linguagens de programação de computadores. Esse tipo de 
estrutura lógica tem por finalidade desviar o fluxo de 
funcionamento do programa para uma acção e em seguida 
desviar o fluxo do programa para um ponto de conexão 
comum, representado pelo símbolo conector. Se a condição 
é válida (condição verdadeira), a acção definida após a 
condição é realizada e o fluxo de acção do programa é 
posicionado após a execução da acção estabelecida no 
ponto de conexão comum (representado pelo símbolo 
conector), que visa encerrar a acção da estrutura case. No 
caso de uma determinada condição ser falsa, o controlo do 

fluxo do programa é desviado para a condição seguinte, que 
repetirá o mesmo processo de funcionamento até chegar ao 
ponto de conexão comum.

Figura 15 – Representação da estrutura de selecção case.

A figura 16 demonstra as operações de abertura e fecho de 
ficheiros de dados, utilizando-se o símbolo armazém de 
dados. Em casos que envolvam a manipulação de mais de 
um ficheiro de dados, utiliza-se sempre um símbolo de 
abertura e fecho para cada ficheiro em particular.

Figura 16 – Representação das operações de abertura e 
fecho de ficheiros.
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A figura 17 apresenta um exemplo de conexão da linha de 
raciocínio lógico entre páginas, sugerido na norma ISO 
5807-1985 (E), que dispensa qualquer comentário, pois 
apresenta-se de forma clara e objectiva. De notar que a 
indicação “A” dentro dos conectores é apenas uma 
referência ao ponto de conexão, podendo ser utilizada para 
esta representação outras letras e mesmo números. Outro 
detalhe com o uso de conectores é a possibilidade de 
representarem conexões na mesma página. Nesse caso, 
utiliza-se apenas os conectores, suprimindo a linha tracejada 
e a nota de descrição do ponto de conexão.

sentido, é necessário definir um procedimento padrão para 
o uso desses elementos de forma mais organizada e 
padronizada, conforme se apresenta a seguir.

Operadores aritméticos

Os operadores aritméticos são responsáveis pela 
representação das operações matemáticas a serem 
realizadas numa acção de processamento de cálculo. A 
tabela seguinte sugere uma forma padrão para a 
representação de cada operador aritmético a ser utilizado.

tema de capa

Figura 17 – Representação de indicações de conexão de 
páginas.

Elementos auxiliares de representação 
gráfica

É muito comum o uso de alguns elementos auxiliares de 
representação gráfica ao contexto lógico do 
desenvolvimento da programação de computador, 
principalmente no que diz respeito ao uso de operações 
lógicas e matemáticas. Nesse sentido, existem alguns 
operadores auxiliares, tais como:

• operadores aritméticos; 

• operadores relacionais; 

• operadores lógicos. 

Além dos operadores aritméticos, relacionais e lógicos 
existentes, há também a definição do uso de valores lógicos, 
quando do uso de avaliação condicional ou processamento 
não matemático, tais como:

• verdadeiro; 

• falso. 

A norma ISO 5807-1985 (E) não faz menção em relação ao 
uso desses elementos auxiliares de representação gráfica. 
Assim sendo, cada profissional define critérios particulares, 
o que, muitas vezes, dificulta a comunicação entre 
elementos do mesmo grupo, ou em grupos distintos. Nesse 

Tomando-se por base a fórmula de Bhaskara utilizada para 
efectuar o cálculo da equação de segundo grau, tem-se 
como sua definição a estrutura seguinte.

A fórmula de Bhaskara (bem como qualquer outra fórmula 
matemática) deverá ser representada formalmente para 
efeito de documentação num diagrama de blocos, num 
formato de expressão aritmética a ser mencionada no 
símbolo de processamento, utilizando-se para a definição de 
cada parte da fórmula uma linha de texto.

 3        4 12Multiplicação real ou inteiro

real ou inteiroAdição+ 125 + 7

8 - 3 5- Subtracção real ou inteiro

real ou inteiroExponencial 8   2       3

5 / 2

5 div 2

 x         2 2

2

2,5

Operador Operação

/ Divisão real

div Divisão inteiro

Atribuição O valor atribuído

Exemplo de 
operação

Tipo de 
Resultado
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Note que, na forma de expressão aritmética, o conceito de x’ 
(x linha) está representado pela definição da variável X1 e o 
conceito de x” (x duas linhas) está representado pela 
definição da variável X2.

A indicação da extracção da raiz quadrada é definida na 
forma exponencial, considerando-se como expoente o 
inverso do índice da raiz. E no sentido de representar a 
operação de exponencial está sendo aplicado o símbolo “ÿ”.

O sinal de atribuição representa a acção de transferência do 
valor de uma operação a variável definida à sua esquerda. 
Este símbolo é usado em substituição ao símbolo “=”, uma 
vez que o símbolo “=” é usado para definir uma relação 
lógica, como descrito no item sobre operadores relacionais.
Quanto à representação gráfica no símbolo de 
processamento de um diagrama de bloco, as expressões 
poderão ser desenhadas separadamente (Figura 20a) ou no 
mesmo símbolo (Figura 20b), respeitando-se a definição de 
uma linha de texto para cada expressão aritmética.
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Figura 18 – Forma de representação de uma operação 
matemática.

Operadores relacionais

Os operadores relacionais são utilizados no estabelecimento 
das relações lógicas existentes entre dois elementos de uma 
determinada condição para tomadas de decisão efectivas ou 
da execução de ciclos de repetição lógicos. A tabela a seguir 
descreve os operadores existentes:

SignificadoSimbolo

= igual a
diferente de<>

> maior que
< menor que

>= maior ou igual que
<= menor ou igual que

O uso de um operador relacional será sempre definido no 
símbolo de decisão num diagrama de blocos, obedecendo à 
estrutura sugerida na figura 19.

Figura 19 – Representação do uso de operadores relacionais 
em uma condição.

Os símbolos de representação dos operadores relacionais (=, 
<>, >, <, >=, <=) devem ser utilizados como descritos 
anteriormente, independentemente da forma que uma 
determinada linguagem de programação de computadores 
faça uso. É importante considerar que a definição de 
diagramas de blocos deve ocorrer de forma genérica e 
peculiar. Assim sendo, a codificação de um programa numa 
determinada linguagem de programação ocorre em função 
do modelo da diagramação definida, e não o contrário.

Operadores lógicos

Os operadores lógicos de conjunção (operador .e.) e de 
disjunção (operadores .ou. e .oue. – ou exclusivo) possuem a 
capacidade de associar para uma avaliação lógica mais de 
uma condição para uma mesma tomada de decisão. O 
operador de negação (operador .não.) tem por finalidade 
representar a negação de uma determinada condição. 
Alguns exemplos de uso são apresentados na figura 20.

Figura 20 – Exemplos de uso de operadores lógicos.


